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2.000 Ano de início das 

atividades

287 empresas associadas em

70 grupos econômicos

4.123 MW de capacidade 

instalada em 316 

empreendimentos

72,5% da capacidade 

instalada do segmento de 

CGHs, PCHs e UHEs até 50MW

A ABRAGEL

PCH PALANQUINHO
RS: Serrana Energética



Associados - 287 empresas em 70 grupos econômicos



Transição Energética

Desafios importantes

Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas
Neutralidade de carbono até 2050: cenários para a transição eficiente no Brasil

• Limitar o aquecimento global em 1,5ºC até 2050

• Migrar a economia para baixas emissões de GEE 

• Alcançar a neutralidade em carbono

• Estabelecer políticas públicas que possibilitem essa transformação em 

termos de infraestrutura e do uso da energia

• Compatibilizar desenvolvimento econômico, inclusão e 

sustentabilidade

Discussões na COP 27

Plano de Implementação de Sharm el-Sheihk
Global Renewables Alliance

• necessidade urgente de reduções imediatas, profundas e rápidas

das emissões globais de gases de efeito estufa pelas Partes em

todos os setores aplicáveis, através, inclusive, do aumento da

energia renovável;

• reconhecimento que a crise energética mundial sem precedentes

e da urgência de transformar rapidamente os sistemas elétricos

para serem mais seguros, confiáveis e resilientes;

• reforço quanto a importância do mix das energias limpas e

renováveis;

• formaliza uma parceria entre as diversas tecnologias (eólica, solar,

hidrelétrica, hidrogênio verde, Storage de longa duração e

geotérmica) para buscar acelerar a transição energética,

posicionando a geração de energia através de fontes limpas e

renováveis como um pilar para o desenvolvimento sustentável e

crescimento econômico.

4https://unfccc.int/sites/default/files/resource/cop27_auv_2_cover%20decision.pdf
https://www.energyglobal.com/other-renewables/18112022/clean-energy-industries-form-alliance-at-cop27/

https://unfccc.int/sites/default/files/resource/cop27_auv_2_cover decision.pdf
https://www.energyglobal.com/other-renewables/18112022/clean-energy-industries-form-alliance-at-cop27/


Matriz Elétrica Brasileira – 83% renovávelFonte: SIGA/Aneel - Maio/2023

Transição Energética e o Setor Elétr ico Brasi leiro

Participação de renováveis na matriz elétrica
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Centrais Hidrelétricas 

são fortes aliadas

PCH PEZZI
RS: Elera Renováveis



Novo papel das Hidrelétr icas
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• A hidroeletricidade é a maior fonte de energia renovável no mundo e pode viabilizar uma maior penetração de outras

renováveis como solar e eólica, em vista de sua flexibilidade e serviços ancilares. Além de eletricidade, proporcionam outros

usos múltiplos: consumo humano, irrigação, controle de cheias, atividades de lazer...

• Para atingir as metas de descarbonização a capacidade instalada de hidroeletricidade deveria dobrar até 2050.

• É preciso criar através de políticas próprias, um ambiente de negócios adequado para atrair e viabilizar esses investimentos.

• A hidroeletricidade tem um alto valor baseada na sua habilidade de prover flexibilidade e serviços ancilares, assim como

gestão da água e benefícios socioeconômicos. Este valor precisa ser reconhecido pelos mercados existentes e pelas

estruturas regulatórias para reduzir o desalinhamento entre a compensação e as necessidades de infraestrutura.

• Planejamento integrado incorporando requisitos de armazenamento, critérios de sustentabilidade e recursos hídricos pode

conferir resiliência climática aos projetos.

I R E N A  – I n t e r n a t i o n a l R e n e w a b l e  E n e r g y  A g e n c y
T h e  C h a n g i n g R o l e  o f H i d r o p o w e r ( F e v - 2 0 2 3 )

https://www.irena.org/Publications/2023/Feb/The-changing-role-of-hydropower-Challenges-and-opportunities



Por que Usinas 
Hidrelétr icas até 50MW ?

Benefícios Ambientais

 Reflorestamento e gestão das áreas de preservação 

permanente (APP) do reservatório;

 Programas de recuperação e proteção de nascentes e 

da fauna; monitoramento da qualidade da água;

 Baixo impacto ambiental por emissão de GEE, 

considerando toda a cadeia produtiva e a vida útil de 

mais de 100 anos.

PCH Bocaiúva

MT: Brasnorte

Num cenário de mudanças
climáticas e escassez hídrica as
usinas hidrelétricas podem
desempenhar um papel
fundamental e para além da
geração de energia através dos usos
múltiplos dos reservatórios: consumo
humano, irrigação, psicultura, lazer,
controle de cheias, etc...



Por que Usinas 

Hidrelétr icas até 50MW?

Benefícios técnicos

• A geração hidrelétrica é fundamental e estratégica para 

assegurar uma matriz elétrica renovável, ajudando na 

expansão de outras renováveis (bateria natural para fontes 

solar e eólica) que têm características de variabilidade;

• São fontes de geração firme, não intermitentes;

• Instaladas perto do consumo final, reduzindo perdas e 

postergando investimentos na transmissão e distribuição;

• São despacháveis - Horário de ponta.

• Prestação de Serviços Ancilares.

• Menor impacto na tarifa dos consumidores.

PCH ANTÔNIO BRENNAND

MT: Brennand Energia





Distr ibuição PCHs com Projeto Básico na ANEEL
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Fonte: SIGA, Aneel. Acesso em Maio/2023.
DRS-PCH + Aceito PCH

Potencial por Estado – DRS-PCH + Aceito PCH

GO MT SC PR MG RS MS RJ SP PA BA AM MA TO ES PE RO

Pot. (MW) 1.66 1.12 893 826 892 634 249 232 221 156 115 142 51 74 93 9 30

nº projetos 94 78 71 70 64 53 18 15 11 9 7 5 5 5 5 1 1
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Presidente Executivo

CHARLES LENZI

ABRAGEL - Associação Brasileira de Geração de Energia Limpa

SRTVN Quadra 701C, Edifício Centro Empresarial Norte, Torre A, Sala 415

CEP 70.719-903 - Brasília – DF - Telefone (61) 3328-9443

www.abragel.org.br

http://www.abragel.org.br/


Por que Usinas 
Hidrelétr icas até 50MW ?

Benefícios Econômicos

• Cadeia produtiva 100% nacional;

• Os empreendimentos hidrelétricos são bens da 

União com vida útil superior a 100 anos;

• Geração de empregos diretos e indiretos - como 

os empreendimentos são de pequeno porte, a 

utilização de mão de obra local é da ordem de 

60%;

• Geração de impostos e receita aos Estados e 

Municípios;

• Melhora dos indicadores socioeconômicos nos 

municípios com usinas em operação;

PCH PEZZI

RS: Elera Renováveis



Distr ibuição de CGHs e PCHs em operação
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Fonte: SIGA, Aneel. Maio/2023.

Capacidade instalada em operação. 

Potência Outorgada (GW)



Situação Atual das CGHs e autorizadas 
até 50 MW (PCHs e UHEs)

*Eixo Disponível – PCHs e UHEs (entre 5 e 50 MW)

**DRS: Condicionadas à obtenção de DRDH e licença ambiental

***CNI: Construção Não Iniciada

Fluxo de projetos

Eixo 
Disponível* 

499 usinas 

6.603 MW

Em 
Elaboração 

83 usinas 

1.083 MW

Elaboradas 

10 usinas 

200 MW

DRS**

532 usinas 

8.417 MW

Autorizadas

CNI***

78 usinas 
1.104 MW

Construção 

33 usinas 

464 MW

Operação

1.087 usinas 

6.305 MW

Aptas a curto Prazo 

para Leilão 

9.521 MW

Fonte: Banco de dados SIGA/Aneel - Maio/2023

Correspondem a R$ 114,3 

bilhões de investimento 

estimado



Desafios para a transição energética
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• Garantir a expansão da geração de energia elétrica de forma equilibrada

• Correta alocação dos custos de geração

• Correta valoração e remuneração dos atributos das fontes: serviços ambientais e

ancilares

• Planejamento da expansão num cenário de modernização – abertura de mercado

O aumento da penetração das fontes intermitentes e não síncronas tem 

levado ao incremento dos custos na prestação dos Serviços Ancilares. 

Esse é um fato que tem sido constatado em diversos mercados de 

energia elétrica. No relatório de contribuições enviado à Consulta 

Pública ANEEL 83/2021, a Thymos Energia evidenciou essa percepção 

para 8 mercados de energia elétrica.


